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Prim eiro eles íj.caiam pálidos, 

trêmulos, calados. A coisa fôra 
mal feita, horrivelm ente mal 
feita. O homem que devia m or
rer estava ali vivo,, forte, cada 
vez mais destemido, trovejando 
acusações. E o homem que m or
rera  — êsse homem discreto, que 
vivia para sua carre ira  e sua fa
m ília — que alto, que violento 
clam ar se erguera de seu corpo 
inanimado, de seu sangue coa
gulando na sargeta!

Prim eiro éies fiearan. jpáMdos, 
trêmulos, calados. Depois é-les 
com eçaram a sussurrar avisos 
de fuga, a balbuciar frases fei
tas de evasivas. Houve um ins- 
lante em que o chefe déles to 
dos, aquele que deveria ser o 
presidente de todos os brasilei
ros e acabou sendo apenas o 
“big s h o f  de uma quadrilha de 
assassinos, gu itarristas e falca- 
trueiros — houve ur. momento 
cm aue êle tam bém  se fechou 
em silêncio. E ra como um bo
neco jogade numa torm enta. 
Mas êsse boneco era um joão- 
tsimoso de borracha, prêso pe- 

. los pés, com chumbo, ao assoa
lho do Catete — voltando sem- 

! p re a ficar de pé. não pelo ap n i-  , 
' mo da espinha dorso!,] mas pela 
! fôrça da gravidade de seü pró- . 
prio egoísmo, de sua própria \ 
m esquinharia.

Prim eiro èles ficaram calados. . 
Mas depois o chefe tomou co- . 
ragem e falou: a oposição esta
va “falseando os fatos-’, êle agi
ria contra os provocadores da 
desordem e da co rru p cã o ... es
sas coisas que o chefe sem pre 
falou, nestes últimos 24 anos. 
Coisas muito gastas e que pa
reciam se voltar contra o pró
prio chefe, contra èles mesmos.

Foi então que èles descobri
ram  a palavra essencial, a pa
lavra piágica, a palavra que re 
solve tudo: a crise foi . . .  supe
rada. Aqui e ali, baixinho a 
princípio, com um ar im oarcial, 
depois mais alto, deDois em en
trevistas, em artigos, em m an
chetes, apareceu a palavra: su
perada.

Sou um homem humilde; fui 
ao dicionário. S uperar auer d i
zer “vencer, domar, destruir, 
remover, passar além de, sobre
levar-se”  . Superar quer dizer: 
“passar por cima de’’. Por ci
m a de quem  êles já passaram ? 
Da crise. Mas porque existe' es
sa crise, que fato concreto a 
criou? Dois homens feridos e 
um morto. S uperar a crise é 
passar por cima do corpo dêsse 
morto, é deixá-lo  para trás, é 
esquecê-lo.

Ainda é um pouco cedo para 
isso. Só agora se comeea a sa
ber quem  matou: é preciso apu
ra r  tam bém  quem mandou m a
ta r: é preciso nunir quem matou 
e quem m andou m atar. Então 
sim, noderemos deixar o corpo 
da vítim a no sossê?o de sqa 
campa, porque se fêz justiça. 
Antes disso não há nada supe
rado: antes disso estamos e es
tarem os no centro da mais gr.i- 
ve crise que um povo pode a tra 
vessar: a crise de im punidade 
do assassínio oficial. Superar 
essa crise é punir os assassinos, 
todos os Msassinos. Antes d is
so, "superar”  é, apenas, se 
acum pliciar? — R. B.


